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Um convite imperdivel a reflexao sobre as
vozes de ontem e de hoje, os textos que
atravessam o tempo e os sentidos que dao
forma ao mundo contemporaneo.
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EDITORIAL

HIBRIDISMO
CULTURAL @

Uma reelaboragao de conceitos visa dar conta de espagos
ambivalentes das culturas no intento de buscar interrogar
um sistema de valores e conceitos em torno das
diferencas e suas inser¢des de producdes socioculturais.

O discurso contemporaneo em suas reflexdes sobre a
transdisciplinaridade, suscita e sinaliza um movimento e
mudangas que provocam desestabilizagdes e que
demandam novas teorias e conceitos.

A questao do hibridismo cultural, propria do mundo poés-
colonial, espagos transnacionais e transculturais de
negociagbes em todos os campos sociais e culturais
histéricos, se constituem como ambientes de adequagdes
para a pluralidade de sentidos, espagos tedricos
interdisciplinares com discursos hibridos e de articulagdes
e analise interrelacionais pessoais e corporativos.

Possibilidade de transito por espagos hibridos,
manifestagdes culturais que buscam questionar espagos
fragmentados, com uma necessdria expansao de
abordagens, no que possibilitam exercicios permanentes e
constantes de articulagdes analiticas de intertextualidade
e abertura para a possibilidade no processo de
significagdo numa rede que admite que cada elemento
modifica ou acrescenta novos/outros elementos a
significagdo simbdlica produzida.

Rovany Pimenta


https://modal.asaphministerios.com/author/rovany/
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PERCEPCOES

PERCEPCOES TEXTUAIS E DOS
DISCURSOS EMERGENTES

Reflexdes sobre a transdisciplinaridade suscitam e
sinalizam novos espagos, novas teorias e conceitos
que implica um transito necessario entre os campos
de saberes, como forma de ampliagdo do olhar e de
rupturas das convengdes contingenciais do suposto
teorizado.

A questdo do hibridismo cultural que se apresenta
em espagos transnacionais e transculturais de
construgdes de conteudos e narrativas linguisticas,
manifesta uma produgdo textual cada vez mais
hibrida, constituindo espago de pluralidade e de
sentidos multiplos.

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

O rigor da atengcdo e os estudos culturais,
intensificam a analise intertextual e a sociocultural
de conteudos e de textos, de saberes, de pesquisas
e de estudos nas representagdes de identificagdes

culturais distintas.

Expandir, na tentativa de dar conta de discursos
diversos e culturas distintas, com o conceito de
hibridismo, possibilita articulagdes culturais com
teorias ampliadas de abordagens, no sentido de
produzir efeitos diferentes em situagdes diferentes,
visando a produg¢ao do conhecimento e a recepgao e
aceitacao entre as culturas.

[ Rovany Pimenta
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PAPEIS SOCIAIS E HIBRIDISMO
LINGUISTICO EM AMBIENTES
MULTICULTURAIS
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O uso de linguagens hibridas em ambientes
multiculturais tem emergido como um tema central
na linguistica contemporanea, particularmente no
contexto das interagdes sociais e profissionais.
Nesse cenario, 0os papéis sociais desempenhados
pelos individuos influenciam diretamente a maneira
como as linguas sdao usadas e adaptadas. O
hibridismo linguistico, entendido como a mescla de
elementos de diferentes linguas em um unico ato
comunicativo, reflete ndo apenas a diversidade
cultural, mas também as dinamicas de poder,
identidade e adaptagcdo em contextos onde
multiplas linguas coexistem. Essa pratica é cada vez
mais observada em ambientes profissionais
multiculturais, onde as necessidades de
comunicagao transcendem as barreiras linguisticas
tradicionais.

Mikhail Bakhtin, em seus estudos sobre dialogismo,

argumenta que a linguagem é inerentemente
moldada pelas interagbes sociais, sendo
“impregnada de intengdes e significados que
refletem as posi¢cdes sociais dos falantes”
(BAKHTIN, 1981, p. 293). Em ambientes
multiculturais, as escolhas linguisticas séao

influenciadas nao apenas pelo contexto cultural,
mas também pelos papéis que os interlocutores
desempenham dentro de uma hierarquia social ou
profissional. Por exemplo, em um espago
corporativo globalizado, um gerente pode alternar
entre o uso de elementos da lingua franca
dominante (como o inglés) e expressdes nativas de
seus colaboradores, como forma de promover um
ambiente demonstrar

mais inclusivo ou

sensibilidade cultural.

Jan Blommaert, em seus estudos sobre praticas
discursivas globais, destacou como o hibridismo
linguistico reflete as desigualdades sociais e os
fluxos de poder em contextos multiculturais. Ele
argumenta que “a linguagem no mundo globalizado
€ um espacgo de tensdes, em que diferentes valores,

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

LITERATURA E LINGUISTICA

normas e praticas se cruzam” (BLOMMAERT, 2010,
p. 5). Isso é particularmente relevante para o
hibridismo linguistico, onde a adogdo de variagdes
linguisticas serve tanto como uma ferramenta de
inclusdo quanto como um reflexo das dinamicas
socioculturais do ambiente. A linguagem hibrida,
nesse contexto, atua como um recurso estratégico
para superar barreiras culturais e sociais, a0 mesmo
tempo em que reflete desigualdades estruturais.

Além disso, Ben Rampton, em suas analises sobre
linguagem e identidades sociais, contribui para a
compreensao de como o hibridismo linguistico pode
ser utilizado para a construgdo e a negociagao de
identidades. Segundo Rampton (2006), “as praticas
linguisticas ndo apenas expressam identidades, mas
também moldam as possibilidades sociais dos
falantes”. No contexto dos papéis sociais em
ambientes multiculturais, a escolha de integrar
elementos de diferentes linguas reflete tanto uma
adaptacdo ao ambiente quanto uma forma de
resistir a uma hegemonia linguistica. Por exemplo,
em um ambiente de trabalho onde o inglés é a lingua
oficial, a insercao de expressdes de outras linguas
por parte dos falantes pode servir para reafirmar
suas identidades culturais.

Em suma, os papéis sociais e profissionais exercem
uma influéncia substancial sobre o uso de
linguagens hibridas em contextos multiculturais. A
linguagem hibrida emerge como uma pratica
dindmica e estratégica que ndo apenas facilita a
comunicagdo, mas também reflete as interagdes
complexas entre identidade, poder e cultura. Assim,
compreender o hibridismo linguistico a luz dos
papéis sociais e das dinamicas multiculturais é
essencial para aprofundar as discussbes sobre as
implicagbes sociais da linguagem em um mundo
cada vez mais globalizado.

[ Felipe Aguiar



https://modal.asaphministerios.com/

ENCONTRO MODAI.

HISTORIA

CULTURA E MOVIMENTOS CULTURAIS A
PARTIR DAS HIBRIDIZA(;E)ES NA HISTORIA:
O CASO DO RENASCIMENTO NA EUROPA

Falar de “hibridizagcao cultural” é se deparar com a
abertura de janelas sobre o que se quer dizer com
esse termo, além de outras perguntas como o que
esse fendmeno nos diz sobre o curso da histéria
humana. O que seria a hibridizagdao? Seria a simples
mistura de elementos? Seria a produgdao de um
“novo” com “elementos velhos”? Seria a reunido de
opostos, de iguais ou de mesclados? E a cultura?
Como esta sendo o significado aqui? Com quais
debates e significagdes estamos dialogando, e de
que campos ou produgdes discursivas? Qual sentido
estda se atribuindo junto com o outro termo de
hibridizagao?

As perguntas podem nos conduzir para
encaminhamentos e contextos que convocam seus
sentidos e construgdes proprias. Falar de cultura
pode, por exemplo, nos suscitar aos debates
antropoldgicos e a historicidade do seu significado
para os estudiosos dos movimentos sociais e
culturais. Ou ainda, pode fazer-nos pensar sobre as
proprias variagdes dos seus sentidos a partir dos
diferentes discursos dominantes produzidos nos
aparelhos de producgao discursiva e de poder ao

longo da histéria.j



https://modal.asaphministerios.com/historia/cultura-e-movimentos-culturais-a-partir-das-hibridizacoes-na-historia-o-caso-do-renascimento-na-europa/#_ftn1
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Uma forma de discutir cultura e hibridizagéo é a de
enxergar possiveis relagdes com 0S processos
histéricos no espago-tempo. Ao contrario da sua
compreensdo como uma dimensdo estanque,
portando uma esséncia de cunho naturalista — como
enxergavam pensadores ainda no lluminismo -
algumas correntes antropoldgicas desenvolvidas
durante o século XX apresentaram a ideia de que
cada cultura se desenvolve de forma diferente,
considerando o contexto, local onde se Vvive,
necessidades e objetos sociais.

Tendo tais nogdes como fundo, é possivel, por
exemplo, tragar recortes espago-temporais para
analises dos contatos entre povos com culturas
diferentes nas suas formas de relagao, sejam elas
de parcerias comerciais, trocas, assim como
subjugacdes e violéncias como conquistas e
colonizagbes. Em parceria com outras ciéncias
humanas, trabalhos recentes do campo histérico
trazem a tona importantes panoramas de
“hibridizagbées culturais” que passavam batido,
possivelmente em razado dos siléncios das fontes
histéricas escolhidas como oficiais, ou pelos
proprios silenciamentos propositais ou nao feitos
pelos atores em razdo de suas abordagens
historiograficas, diretrizes institucionais de sua
formacao, ideologias ou relagdes de poder.

Um dos exemplos que podemos levantar é o
movimento artistico e intelectual na Europa moderna
chamado de Renascimento. Por séculos a
historiografia trato-o como um movimento
homogéneo de exclusividade e até de genialidade
europeia, ignorando-se porém, as contribuicoes
culturais de outros povos como os da Africa e Asia
para o desenvolvimento tecnoldgico, artistico e
filoséfico. E o caso das contribuices dos
muculmanos africanos e arabes chamados
vulgarmente pelos ibéricos de “mouros”.

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

HISTORIA

Tendo quase 700 anos de convivéncia com
europeus na Peninsula Ibérica, durante a Idade
Média, esses agentes foram responsaveis pela
disseminacgao de copias, livros e obras armazenadas
nas bibliotecas dos reinos mucgulmanos africanos,
bem como a influéncia linguistica, de técnicas
agricolas de produgédo e tecnologias nesta parte sul
da Europa. A partir do contato com alguns desses
povos desde a Idade Média através das cruzadas e
rotas comercias, foi possivel, portanto, a geragéo de
um ambiente efervescente de técnicas, acesso as
fontes literarias esquecidas, pensadores, elementos
naturais que se transformariam em recursos e
outros mais que culminaram no Renascimento
europeu.

Enxergar tais processos, gragas a ampliagdo das
fontes, questionamentos e abordagens, ndao excluem
o apontamento de um ambiente inovador em
determinado local ou periodo, como no movimento
cultural renascentista de algumas regides europeias.
Ao contrario, amplia a perspectiva sobre os
contatos, visualizando como as hibridizagcbes
podem ser catalisadores de tais inovagoes, ou até
de transformagbes dependendo das relagdes
estabelecidas ao longo dos processos historicos.

m Como filésofos e sistemas de pensamento,

instituicoes religiosas, cientistas e ensino, além de
movimentos populares organizados ou nao.

[ Hiago Fernandes
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SAUDE INTEGRAL

“A GENTE NAO QUER SO COMIDA"

Arroz, feijao, café, pao, carne bovina e hortaligas sdo
tradicionalmente os alimentos mais consumidos
pela populagdo brasileira, embora tenha se
observado um declinio no consumo de arroz, feijao,
paes, carne bovina e frutas, independentemente da
faixa etaria da populagdo, nos ultimos anos
(Rodrigue, et al., 2021). O cendrio da alimentagéo
brasileira é rico em variedades de pratos regionais, 0
que reflete a diversidade cultural e geografica do
pais, visto que a construgao da dieta de um pais ou
regiao relaciona-se a condigdes historico-temporais.

A alimentagdo brasileira recebeu influéncias da
colonizagao e de fatores naturais, como clima, solo
e vegetacao. Podemos observar o uso da mandioca
(aipim para alguns) em varios pratos tipicos na
Regido Norte; essa influéncia vem dos povos
indigenas que habitavam a regido, visto que a
mandioca (ou aipim) é o alimento base desse povo.
Podemos citar também o uso do milho, do feijao e
da rapadura na Regido Nordeste, alimentos
introduzidos pelas matrizes africanas, indigenas e
europeias (Cano, 2021).

As diversidades alimentares da Regido Sul podem
ser observadas devido a migracdao dos povos
europeus e asiaticos, como, por exemplo, area de
influéncia italiana com o uso do trigo, dareas de
influéncia japonesa com o uso do arroz, peixe e
hortali¢cas, bem como areas de influéncia dos povos
indigenas Guaranis com o plantio da erva-mate para
o chimarrao. A Regido Sudeste recebeu varios fluxos
de povos africanos, indigenas e portugueses, o que
trouxe uma pluralidade que pode ser percebida e
diferenciada em cada estado da Regido.

“Toda substancia nutritiva é alimento, mas nem todo
alimento é comida.” (Da Matta, 1987). O alimento
pode ser transformado em comida culturalmente,
estabelecendo uma identidade. A alimentagdo é um
ato social e cultural com representagées simbdlicas,
como, por exemplo, comida de aniversario, comida
de domingo etc. Os elementos culturais se
misturam, dando origem a uma nova identidade.

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

. Geani Marins
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COSMOVISAO TEOLOGICA BIiBLICA

POSSIBILIDADES DE
TRILHAMENTOS EMERGENTES

As vivencias, as relagdes e a cultura formam, no
sujeito, a maneira de ser e de construir os lagos
sociais, percepcdes que partem da singularidade
dentro de uma complexidade plural da maneira de
perceber e se contextualizar no mundo.

Tragar objetivos, trilhas, conquistas, implica um
processo de aceitagdo por meio de significagdo, ou
seja, aquilo que possa dar significancia a esses
objetivos, trilhas e conquistas; apropriagdes de
formas novas de pensar os conceitos, as defini¢des,
as crengas, aquilo que norteia uma pretensa dita
liberdade.

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

Essas determinadas construgdes de valores passam
a ter representatividades significativas como parte
da visao de mundo e de modus operandi, novos
desafios alargamentos do conceito, do pensar que
almeje relevancia em um novo paradigma que
permita integrar discursos nos trilhamentos
emergentes.

O campo da Teologia Sistematica remete a
importancia de pensar os modos de teologizar,
tarefa de articular a fé revelada por meio dialégico
com outros campos, outros saberes, no intento
continuo e no contexto sociocultural ampliado no
engajamento cristdo em agdes contextualizadas.

[ Rovany Pimenta
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PONTOS DE VIRADA

PONTOS DE VIRADA: PARTIR

E eu quero ficar aqui, mas as vezes quero partir” (Tiago Arrais)

Vocé ja se encontrou num momento em que sabe
que precisa partir?

Partir significa deixar um lugar em diregao a outro.
Retirar-se.

Mas também significa dividir(-se) em partes,
quebrando-se.

O que o diciondrio nao diz, porém, é que as vezes é 0
ficar que acaba nos quebrando.

Quando o horizonte se abre a nossa frente, e o
convite do sol a seguir em frente para outro lugar é
irrecusavel. Quando a oportunidade que, por anos
pensavamos ser impossivel, finalmente se
apresenta como possibilidade. Quando a gravidade
do novo é tao forte e pujante que deixa tudo ao redor
em um estado de suspensao.

Mas.. o medo emerge. As desculpas surgem. O
fantasma da inércia assombra novamente com as
mesmas velhas histérias de terror psicolégico: “vocé
nao vai conseguir”.

“Eu tenho pintado quadros do Egito; deixando de fora o que faltava,
O futuro parece ser tao dificil e eu quero voltar!

Mas os lugares que costumavam me acomodar

nao podem acomodar as coisas que aprendi
Aquelas estradas foram fechadas pra mim

Enquanto eu virava de costas” (Sara Groves)

Se por dentro, a decisdo de partir € quase que uma
certeza, por fora nada ainda mudou. E nesses
“pontos de virada” que precisamos nos mover.
Malcolm Gladwell compara esses pontos de virada
com o que acontece em uma epidemia:

“Este é o paradoxo da epidemia: que para criar um
movimento contagioso, frequentemente vocé tem
que criar muitos movimentos pequenos primeiro.” E
ainda: “Olhe para o mundo a sua volta. Pode parecer
que ele € um lugar imovel e implacavel. Nao é. Com
0 minimo empurrdao — naquele lugar preciso — ele
pode ser movido.

Um navio recém construido esta seguro no porto,
protegido por uma forte ancora. Mas um navio foi
feito para singrar os mares, e nao para ficar no
porto.

Ha momentos na vida que os lugares que ocupamos

ndao nos cabem mais. Mas, com um pequeno
movimento, no lugar certo, o mundo gira e partimos.

[ Felipe Aguiar
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ATRAVES DO CONTO

Sentimento afetuoso

morada das prosas e poesias

E tudo afeta

Descobertas continentais

Inteligéncias artificiais,

as multiplas inteligéncias

Manuscritos, idedgrafos, emojis

Interpretagdes, agoes interpretadas a partir de um
ponto, o de vista

O ponto esta bem no meio, a espreita de comecar
Mas néo seria ele o fim, causais...

Virgula, insaciavel das pausas curtas exibe-se entre
curvas

Pausas

ora diga, ora reflita, ora pare, ora prossiga

ora exclamacao, jungao ou questao, interrogacao
ora explica, dois pontos ou ponto e virgula

Aula de pontuagao?

Nao.

Aula de vida

Linguagem, colisdo dos mundos perfeitamente
imperfeitos dos escritos

Concisao, formal, inclusiva

Limite

Referéncia

Escolha

Nem tudo que se diz, escreve

Nem tudo que é escrito diz
Entrelinhas, espagos em branco,
sentidos, mas

Outra vez volta a dizer, mas

Quem tem ouvidos, olhos, sentidos e visao,
para ver, ler, entender e quem sabe até dizer
Vida fazes reflexo, ou é refletida

repletos de

Um dia te conto, um conto de trilhas

Pé por pé passo a passo

Adianta teu dia, mais um dia ou um atraso
De partidas se fazem os recomecgos

e de muitos “ndo saberes” vém os saberes

. Andrea Cunha
12
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O HIBRIDISMO
NA HISTORIA DA MUSICA
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Ele sempre esteve presente nas possibilidades dos
compositores como uma ferramenta para compor,
seja como fusdo de estilos diferentes, técnicas ou
diferentes géneros musicais. Esses elementos e
suas fusbes podem ser encontrados desde a
antiguidade, com as trocas culturais entre as

civilizagoes.

Na Idade Média e Renascimento, os compositores
sacros europeus, comegaram a utilizar elementos da
musica popular como as cangdes folcléricas e

dangas camponesas em suas obras.

No Barroco e Classicismo, compositores como

Johann Sebastian Bach misturaram técnicas

italianas, francesas e alemas em suas composicoes.
No Barroco brasileiro os ritmos africanos e
indigenas comegaram a ser utilizados na musica

sacra e erudita.

No Romantismo, Frédéric Chopin e Franz Liszt
utilizaram temas folcléricos poloneses e hungaros
em suas composi¢oes. Richard Wagner combinou
elementos dramaticos da Opera italiana com a
tradigéo alema3, criando um novo conceito de 6pera
sinfonica. No Brasil, Heitor Villa-Lobos e outros
nacionalistas utilizaram a fusdo da musica erudita

com ritmos populares e indigenas.

O hibridismo sempre existiu mas se tornou um
movimento na musica do século XX, quando as
“barreiras” entre os géneros musicais comegaram a

se “dissolver” de forma mais intencional e global.

Referéncias Bibliograficas em modal.asaphministerios.com

ESTETICA MUSICAL

Podemos observar através de alguns compositores
como George Gershwin em sua Rhapsody in Blue e
Eleven

Igor Stravinsky em seu Ragtime for

Instruments, a fusdo do jazz e musica erudita.
Na musica experimental e eletrbnica os
compositores Karlheinz Stockhausen e Pierre Boulez
comecaram a usar sintetizadores e gravacodes

eletronicas na musica erudita.

Philip Glass e Steve Reich comegaram a incorporar
ritmos repetitivos e influéncias do rock progressivo

em suas composigoes.

Chegando no século XXI com a tecnologia digital e a
globalizagao, o hibridismo se intensificou. Géneros
como trap, hip hop, reggaeton, k-pop e musica
eletrbnica se misturam frequentemente com a
musica erudita e outras tradi¢gdes culturais. Artistas
como Bjork, Max Richter e Ludivico Einaudi exploram

essa fusdo, criando novas sonoridades.

Roland de Candé em seu livro Histéria Universal da
Musica, diz que a musica nunca é definida de forma
conveniente. Ele cita J.- J. Rousseau que diz que ela
€ “a arte de reunir os sons de maneira agradavel ao
ouvido”. Segundo Candé, nem a musica ritual, nem a
dramatica, nem a militar tém por vocacao essencial
serem agradavel ao ouvido. Ele termina fazendo
uma pergunta: “E acaso possivel que uma mesma
musica seja agradavel aos ouvidos de todos os
homens, quaisquer que sejam sua raga e sua

cultura?”

. Portella

14
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FENOMENOLOGIA

0 “INDO DA HISTORIA” E A PERCEPCAO
DAS HIBRIDIZACOES CULTURAIS E
POSSIBILIDADES PERANTE AS REDES
SOCIAIS E SUAS TECNOLOGIAS

Considerando todas as janelas abertas de
encaminhamentos e possibilidades analiticas com a
juncdo da nogdao de “cultura” e o termo inicial
“hibridismo”, podemos nos confrontar com eventos e
fendbmenos da realidade contemporanea das novas
tecnologias e espacos digitais. Alias, “realidades
contemporaneas” no plural talvez fosse mais

proficuo em enunciar, ao pensarmos no

movimento histérico como nao uniforme e diverso
nas diferentes sociedades em seus contextos. A
partir dessa premissa, é possivel nos arriscarmos
em dizer que em cada época 0s contemporaneos
podiam hibridismos, influéncias,
recuperacdes ou até a luta por conservagdes de

enxergar

oriunda de determinadas camadas sociais.
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Dizer, porém, que vivemos num “fenébmeno
enfaticamente novo” quanto a nossa relagao entre
sociedade, cultura e tecnologia faz corrermos o risco
de repetirmos os imediatismos, “presentismos” ou
culto ao presente que geragdes e atores histéricos
podem cometer quando dizem do seu préprio
tempo, na sua relagdo de olhar o passado, o
presente e projetar o futuro desconhecido. Em nosso
caso, por exemplo, seria mais simples apontar e
exaltar o fato de que as tecnologias que temos nao
sdo as mesmas de antes ou que as nossas sao mais
sofisticadas mediante as novas invengdes e
também novos desejos e fetiches por elas criadas
em nos.

Por outro lado, uma outra forma de pensar sobre o
olhar, e o proprio olhar para o movimento histérico
da relacdao entre humanidade, suas tecnologias e
culturas recentes esteja também na percepgao das
possibilidades criadas pelo espago digital (redes
sociais) na sua relagdo com a dimensdo da
velocidade cada vez mais recorde. Numa certa
linguagem matematica em aberto, seria mais ou
menos um “P = C/V”, em que “P” representa a nossa
“percepgao” das possibilidades criadas na interagao
entre os usudrios das redes sociais , “C" os
“conteddos” (as possibilidades criadas pelo espago
digital) e “V” a “velocidade” cada vez mais recorde
na atualizagao de langamentos, dados, algoritmos e
movimentos dos usuarios.[i]

Buscando pensar, entdo, sobre alguns fenémenos
que néds, contemporaneos desta época, estejamos
percebendo de hibridizagdes e possibilidades que
elas acarretam, podemos citar o universo das
interagbes e construgdes e possibilidades a partir
das redes sociais (0 “C” de possibilidades criadas).
Fruto do processo da globalizagdo em seu
encurtamento de distancias, aumento de
velocidades, impulsionamento de valores e fetiches
mercantis do capitalismo, podemos pensar no
espaco criado das redes sociais entre seus usuarios
nos seus diferentes locais, interesses, bagagens,
histérico-culturais, fetiches, fantasias, idiossin-
crasias, comunidades imaginarias, afetividades, e
etc.

FENOMENOLOGIA

Quantas novas variagbes e construcdes de
linguagens e sentidos proprios podem ser
observadas a partir do contato entre individuos,
ideias, costumes, produtos, noticias e outras
camadas de criagdo de subjetividades talvez nao
enunciadas ou conscientizadas com o uso das redes
sociais? Ja podemos quantificar ou dimensionar os
efeitos que os algoritmos tém sobre nds ao
disponibilizarem conteiidos com base em afinidades
ja percebidas pelos robds digitais e a inteligéncia
artificial? Sera que ja podemos falar de uma histéria
do uso das redes sociais, e suas comunidades e
variaveis de subjetividade dos ultimos anos?

Em outra forma de dizer e perguntar: o quanto
conseguimos ter a percepgao das possibilidades
criadas (“P") com o aumento da velocidade (V)
destas varidveis e conteidos (C - possibilidades
criadas) nos territérios digitais? Olhando com as
linguagens e preocupagdes da filosofia da histéria e
também lentes da analise dos discursos, reflexdes
psicanaliticas e fenomenolégicas nos colocamos
aqui num emaranhado de perguntas e sensibilidades
perante a uma cada vez mais intensa jornada da
humanidade nesses intercruzamentos entre a
realidade digital e social. Isto é, num cenario de cada
vez mais criagdao de realidades novas e hibridas e
gue nao sabemos ainda bem defini-los por estarmos
tdo imersos nela, e numa velocidade ainda maior de
abertura de campos de possibilidades e
hibridizag6es no curso da vida.

1 Tal expressao na féormula indica, por exemplo, que
quanto maior a velocidade de langamentos de
plataformas, dados e algoritmos, menor parece ser a
percepcao dessas possibilidades de uma maneira
critica, isto é, mais naturalizado os movimentos e
sensagoes podem ser pelos agentes.
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ESPACO ENSAIOS

ENSAIO SOBRE O TEMPO: TRAVESSIAS HIBRIDAS
ENTRE PALAVRA, SOM E DISCURSOS EMERGENTES

o Ouca a musica - Ensaio sobre o tempo

O processo de musicalizagdo do poema “ENSAIO
SOBRE O TEMPO”, de Andrea Cunha, oferece um
campo fértil para reflexdes sobre o hibridismo
cultural e os discursos emergentes que caracterizam
a producgao textual contemporanea. A transposi¢ao
do texto poético para uma estrutura musical nao se
apresenta aqui como simples adaptagdo de um
formato a outro, mas como travessia — movimento
em que a palavra escrita, ao encontrar o som, produz
algo que nao estava contido em nenhum dos dois
territérios isoladamente. Tal movimento parece
dialogar diretamente com a nogao de hibridismo
entendida como processo de combinagdo dos
produtos culturais com elementos novos para
produzir efeitos diferentes em situagdes diferentes,
conceito-chave para os estudos culturais e uma das
matizes condutoras desta edigao.

Da Palavra ao Som: A Musicalizagao como
Hibridizagao Textual

Uma das formas do hibridismo cultural se manifesta
na producgao textual, que cada vez mais se constitui

como espago para a pluralidade de sentidos. O
poema de Andrea Cunha ja carrega essa pluralidade
em sua prépria arquitetura: organizado em
movimentos — Dinamica, Intervalo, Movimento —, o
texto parece saber que era musica antes de qualquer
som existir. Versos como “O tempo € livre / Ele nao
se faz de livre ele se faz livre” instauram uma
oscilagdao semantica que resiste a leitura unica, e é
precisamente essa resisténcia que a musicalizagao
veio habitar, ndo resolver.

A anadlise que precedeu a composigao percorreu o
texto em camadas — estrutura, temas, elementos
poéticos, paradoxos — e esse percurso analitico
pode ser compreendido, a luz da Linguistica
Aplicada e da Analise Critica do Discurso, como
exercicio de articulagao intertextual: um texto lendo
outro, uma linguagem interpelando outra. Como
sugere Magalhades (2001), a analise do discurso ndo
se limita ao texto em si, mas alcanca as condicdes
sociais de sua produgao e de seu consumo.
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A musicalizagdo, nesse sentido, seria uma forma
radical de analise intertextual — aquela em que a
interpretag@o ndo se escreve sobre o texto, mas soa
a partir dele.

0 verso “O isolamento acustico potencializa o som e
nao incomoda quem esta de fora, mas som assim é
som de ensaio” parece antecipar essa necessidade
de travessia. O ensaio — palavra que nomeia tanto o
género textual quanto a pratica musical preparatéria
— sO0 ganha sentido quando ultrapassado,
extravasado. A abordagem discursiva dos estudos
culturais pressupde uma nogdo de representacao
enquanto processo pelo qual os membros de uma
cultura usam a linguagem, definida amplamente
como qualquer sistema de significagdo, para
produzir sentido. Se a linguagem é qualquer sistema
de significagdo, a passagem do poema a musica
ndao abandona a linguagem: desloca-a, hibridiza-a,
faz emergir dela um discurso que nao existia antes
do encontro.

0 Jazz Contemporaneo como Linguagem Hibrida

A escolha do jazz contemporédneo como territorio
sonoro para 0 poema nao parece acidental. Trata-se
de uma forma musical que carrega, em sua propria
constituicao histérica, os processos de hibridizagao
que os estudos culturais buscam compreender:
nascido do encontro entre tradicdes africanas e
europeias, entre oralidade e escrita, entre estrutura e
improvisagdo, 0 jazz representa um exemplo
paradigmatico de como tradi¢gdes culturais podem
ser simultaneamente preservadas e transformadas
através de apropriagdo, citagdo e ressignificacao,
como argumenta Monson (1996). O que Bhabha
(1998) denomina “terceiro espago” — aquele onde as
identidades culturais sdo negociadas, contestadas e
transformadas — encontra no jazz uma espécie de
encenagao sonora permanente.

Ha uma correspondéncia sugestiva entre essa
natureza hibrida do género e o contetddo do poema.
O tempo que “ndo se prende no presente no futuro
tao pouco no passado” ressoa na relagao particular
que o0 jazz mantém com a temporalidade: a
improvisagdo acontece no presente, mas cita o
passado e projeta o futuro, sem se deixar capturar
por nenhum dos trés. A recusa do péndulo — “Ha
muito tentam prendé-lo no péndulo, conté-lo nas
horas / Enganam-se a si mesmos / Para o péndulo, e
o tempo continua” — encontra na flexibilidade
ritmica do jazz contemporaneo uma tradugao
possivel: um pulso que existe, mas que nao
aprisiona; uma medida que serve de referéncia, nao
e carcere. Como observa Wisnik (1989), as
estruturas musicais carregam consigo nao apenas
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qualidades sonoras, mas cargas simbolicas que
refletem diferentes modos de organizacdao da
experiéncia.

A dinamica interna do poema também parece pedir
essa linguagem. O “Intervalo” — momento em que o
tempo para diante da perda, “a contar as gotas de
tristezas presas no tempo que nao passa” — exige
uma musica capaz de suspensado, de siléncio
expressivo, de rubato emocional. E o “Movimento”
final, em que o tempo “se faz renascer como
esperanga’, pede a retomada que o jazz conhece
bem: o retorno ao tema que nunca é repetigdo
idéntica, mas reelaboragdo. A expressividade
emocional e a capacidade de variagdo dinamica
identificadas na andlise preparatéria ndo seriam,
assim, atributos técnicos do género escolhido, mas
condigdes de escuta do proprio poema.
Consideragdes Provisorias

A musicalizagdo do “ENSAIO SOBRE O TEMPOQO” nao
pretende oferecer uma leitura definitiva do poema,
tampouco resolver as tensdes que ele instaura —
resolver seria, mais uma vez, prender o tempo nas
horas. O que a travessia entre palavra e som parece
revelar € que o hibridismo cultural ndo é apenas
tema de estudo, mas condi¢do de producao: a obra
que resulta desse processo € hibrida em multiplas
camadas — texto e musica, tradicdo e emergéncia,
gesto humano e mediagdo maquinica —, e cada uma
dessas camadas guarda as marcas de seu contexto
histdrico e local.

Se os discursos emergentes se constituem, como
sugerem as matizes desta edi¢do, nos espagos onde
a linguagem é usada para produzir sentido em
situagdes novas, talvez a produgao aqui registrada
seja menos um produto do que um desses espacgos:
um lugar de negociagdo entre sistemas de
significagdo distintos, cujo resultado permanece
aberto a escuta. O verso final do poema — “Do
tempo é o tempo que cuida” — sugere uma
confianga que ndo é passividade, mas entrega ao
processo. Algo semelhante talvez se possa dizer da
propria travessia: do sentido é o encontro que cuida,
e o encontro, por definicdo, ndo se conclui —
continua.
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	Além disso, Ben Rampton, em suas análises sobre linguagem e identidades sociais, contribui para a compreensão de como o hibridismo linguístico pode ser utilizado para a construção e a negociação de identidades. Segundo Rampton (2006), “as práticas linguísticas não apenas expressam identidades, mas também moldam as possibilidades sociais dos falantes”. No contexto dos papéis sociais em ambientes multiculturais, a escolha de integrar elementos de diferentes línguas reflete tanto uma adaptação ao ambiente quanto uma forma de resistir a uma hegemonia linguística. Por exemplo, em um ambiente de trabalho onde o inglês é a língua oficial, a inserção de expressões de outras línguas por parte dos falantes pode servir para reafirmar suas identidades culturais.
	Em suma, os papéis sociais e profissionais exercem uma influência substancial sobre o uso de linguagens híbridas em contextos multiculturais. A linguagem híbrida emerge como uma prática dinâmica e estratégica que não apenas facilita a comunicação, mas também reflete as interações complexas entre identidade, poder e cultura. Assim, compreender o hibridismo linguístico à luz dos papéis sociais e das dinâmicas multiculturais é essencial para aprofundar as discussões sobre as implicações sociais da linguagem em um mundo cada vez mais globalizado.
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	O CASO DO RENASCIMENTO NA EUROPA
	ENCONTRO
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	Uma forma de discutir cultura e hibridização é a de enxergar possíveis relações com os processos históricos no espaço-tempo. Ao contrário da sua compreensão como uma dimensão estanque, portando uma essência de cunho naturalista – como enxergavam pensadores ainda no Iluminismo – algumas correntes antropológicas desenvolvidas durante o século XX apresentaram a ideia de que cada cultura se desenvolve de forma diferente, considerando o contexto, local onde se vive, necessidades e objetos sociais.
	Tendo tais noções como fundo, é possível, por exemplo, traçar recortes espaço-temporais para análises dos contatos entre povos com culturas diferentes nas suas formas de relação, sejam elas de parcerias comerciais, trocas, assim como subjugações e violências como conquistas e colonizações. Em parceria com outras ciências humanas, trabalhos recentes do campo histórico trazem à tona importantes panoramas de “hibridizações culturais” que passavam batido, possivelmente em razão dos silêncios das fontes históricas escolhidas como oficiais, ou pelos próprios silenciamentos propositais ou não feitos pelos atores em razão de suas abordagens historiográficas, diretrizes institucionais de sua formação, ideologias ou relações de poder.
	Um dos exemplos que podemos levantar é o movimento artístico e intelectual na Europa moderna chamado de Renascimento. Por séculos a historiografia trato-o como um movimento homogêneo de exclusividade e até de genialidade europeia, ignorando-se porém, as contribuições culturais de outros povos como os da África e Ásia para o desenvolvimento tecnológico, artístico e filosófico. É o caso das contribuições dos muçulmanos africanos e árabes chamados vulgarmente pelos ibéricos de “mouros”.
	Tendo quase 700 anos de convivência com europeus na Península Ibérica, durante a Idade Média, esses agentes foram responsáveis pela disseminação de cópias, livros e obras armazenadas nas bibliotecas dos reinos muçulmanos africanos, bem como a influência linguística, de técnicas agrícolas de produção e tecnologias nesta parte sul da Europa. A partir do contato com alguns desses povos desde a Idade Média através das cruzadas e rotas comercias, foi possível, portanto, a geração de um ambiente efervescente de técnicas, acesso às fontes literárias esquecidas, pensadores, elementos naturais que se transformariam em recursos e outros mais que culminaram no Renascimento europeu.
	Enxergar tais processos, graças à ampliação das fontes, questionamentos e abordagens, não excluem o apontamento de um ambiente inovador em determinado local ou período, como no movimento cultural renascentista de algumas regiões europeias. Ao contrário, amplia a perspectiva sobre os contatos, visualizando como as hibridizações podem ser catalisadores de tais inovações, ou até de transformações dependendo das relações estabelecidas ao longo dos processos históricos.
	[1] Como filósofos e sistemas de pensamento, instituições religiosas, cientistas e ensino, além de movimentos populares organizados ou não.
	modal.asaphministerios.com

	Hiago Fernandes

	ENCONTRO
	SAÚDE  INTEGRAL


	“A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA”
	Arroz, feijão, café, pão, carne bovina e hortaliças são tradicionalmente os alimentos mais consumidos pela população brasileira, embora tenha se observado um declínio no consumo de arroz, feijão, pães, carne bovina e frutas, independentemente da faixa etária da população, nos últimos anos (Rodrigue, et al., 2021). O cenário da alimentação brasileira é rico em variedades de pratos regionais, o que reflete a diversidade cultural e geográfica do país, visto que a construção da dieta de um país ou região relaciona-se a condições histórico-temporais.
	A alimentação brasileira recebeu influências da colonização e de fatores naturais, como clima, solo e vegetação. Podemos observar o uso da mandioca (aipim para alguns) em vários pratos típicos na Região Norte; essa influência vem dos povos indígenas que habitavam a região, visto que a mandioca (ou aipim) é o alimento base desse povo. Podemos citar também o uso do milho, do feijão e da rapadura na Região Nordeste, alimentos introduzidos pelas matrizes africanas, indígenas e europeias (Cano, 2021).
	As diversidades alimentares da Região Sul podem ser observadas devido à migração dos povos europeus e asiáticos, como, por exemplo, área de influência italiana com o uso do trigo, áreas de influência japonesa com o uso do arroz, peixe e hortaliças, bem como áreas de influência dos povos indígenas Guaranis com o plantio da erva-mate para o chimarrão. A Região Sudeste recebeu vários fluxos de povos africanos, indígenas e portugueses, o que trouxe uma pluralidade que pode ser percebida e diferenciada em cada estado da Região.
	“Toda substância nutritiva é alimento, mas nem todo alimento é comida.” (Da Matta, 1987). O alimento pode ser transformado em comida culturalmente, estabelecendo uma identidade. A alimentação é um ato social e cultural com representações simbólicas, como, por exemplo, comida de aniversário, comida de domingo etc. Os elementos culturais se misturam, dando origem a uma nova identidade.
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	PONTOS DE VIRADA: PARTIR
	ATRAVÉS DO CONTO
	O HIBRIDISMO
	NA HISTÓRIA DA MÚSICA
	ENCONTRO
	ESTÉTICA MUSICAL
	Ele sempre esteve presente nas possibilidades dos compositores como uma ferramenta para compor, seja como fusão de estilos diferentes, técnicas ou diferentes gêneros musicais. Esses elementos e suas fusões podem ser encontrados desde a antiguidade, com as trocas culturais entre as civilizações.
	Na Idade Média e Renascimento, os compositores sacros europeus, começaram a utilizar elementos da música popular como as canções folclóricas e danças camponesas em suas obras.
	No Barroco e Classicismo, compositores como Johann Sebastian Bach misturaram técnicas italianas, francesas e alemãs em suas composições.
	No Barroco brasileiro os ritmos africanos e indígenas começaram a ser utilizados na música sacra e erudita.
	No Romantismo, Frédéric Chopin e Franz Liszt utilizaram temas folclóricos poloneses e húngaros em suas composições. Richard Wagner combinou elementos dramáticos da ópera italiana com a tradição alemã, criando um novo conceito de ópera sinfônica. No Brasil, Heitor Villa-Lobos e outros nacionalistas utilizaram a fusão da música erudita com ritmos populares e indígenas.
	O hibridismo sempre existiu mas se tornou um movimento na música do século XX, quando as “barreiras” entre os gêneros musicais começaram a se “dissolver” de forma mais intencional e global.
	Podemos observar através de alguns compositores como George Gershwin em sua Rhapsody in Blue e Igor Stravinsky em seu Ragtime for Eleven Instruments, a fusão do jazz e música erudita.
	Na música experimental e eletrônica os compositores Karlheinz Stockhausen e Pierre Boulez começaram a usar sintetizadores e gravações eletrônicas na música erudita.
	Philip Glass e Steve Reich começaram a incorporar ritmos repetitivos e influências do rock progressivo em suas composições.
	Chegando no século XXI com a tecnologia digital e a globalização, o hibridismo se intensificou. Gêneros como trap, hip hop, reggaeton, k-pop e música eletrônica se misturam frequentemente com a música erudita e outras tradições culturais. Artistas como Björk, Max Richter e Ludivico Einaudi exploram essa fusão, criando novas sonoridades.
	Roland de Candé em seu livro História Universal da Música, diz que a música nunca é definida de forma conveniente. Ele cita J.- J. Rousseau que diz que ela é “a arte de reunir os sons de maneira agradável ao ouvido”. Segundo Candé, nem a música ritual, nem a dramática, nem a militar têm por vocação essencial serem agradável ao ouvido. Ele termina fazendo uma pergunta: “É acaso possível que uma mesma música seja agradável aos ouvidos de todos os homens, quaisquer que sejam sua raça e sua cultura?”
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	O “INDO DA HISTÓRIA” E A PERCEPÇÃO DAS HIBRIDIZAÇÕES CULTURAIS E POSSIBILIDADES PERANTE AS REDES SOCIAIS E SUAS TECNOLOGIAS
	ENCONTRO
	FENOMENOLOGIA
	Dizer, porém, que vivemos num “fenômeno enfaticamente novo” quanto a nossa relação entre sociedade, cultura e tecnologia faz corrermos o risco de repetirmos os imediatismos, “presentismos” ou culto ao presente que gerações e atores históricos podem cometer quando dizem do seu próprio tempo, na sua relação de olhar o passado, o presente e projetar o futuro desconhecido. Em nosso caso, por exemplo, seria mais simples apontar e exaltar o fato de que as tecnologias que temos não são as mesmas de antes ou que as nossas são mais sofisticadas mediante às novas invenções e também novos desejos e fetiches por elas criadas em nós.
	Por outro lado, uma outra forma de pensar sobre o olhar, e o próprio olhar para o movimento histórico da relação entre humanidade, suas tecnologias e culturas recentes esteja também na percepção das possibilidades criadas pelo espaço digital (redes sociais) na sua relação com a dimensão da velocidade cada vez mais recorde. Numa certa linguagem matemática em aberto, seria mais ou menos um “P = C/V”, em que “P” representa a nossa “percepção” das possibilidades criadas na interação entre os usuários das redes sociais , “C” os “conteúdos” (as possibilidades criadas pelo espaço digital) e “V” a “velocidade” cada vez mais recorde na atualização de lançamentos, dados, algoritmos e movimentos dos usuários.[1]
	Buscando pensar, então, sobre alguns fenômenos que nós, contemporâneos desta época, estejamos percebendo de hibridizações e possibilidades que elas acarretam, podemos citar o universo das interações e construções e possibilidades a partir das redes sociais (o “C” de possibilidades criadas). Fruto do processo da globalização em seu encurtamento de distâncias, aumento de velocidades, impulsionamento de valores e fetiches mercantis do capitalismo, podemos pensar no espaço criado das redes sociais entre seus usuários nos  seus  diferentes  locais,  interesses,  bagagens, histórico-culturais, fetiches, fantasias, idiossin-crasias, comunidades imaginárias, afetividades, e etc.
	Quantas novas variações e construções de linguagens e sentidos próprios podem ser observadas a partir do contato entre indivíduos, ideias, costumes, produtos, notícias e outras camadas de criação de subjetividades talvez não enunciadas ou conscientizadas com o uso das redes sociais? Já podemos quantificar ou dimensionar os efeitos que os algoritmos têm sobre nós ao disponibilizarem conteúdos com base em afinidades já percebidas pelos robôs digitais e a inteligência artificial? Será que já podemos falar de uma história do uso das redes sociais, e suas comunidades e variáveis de subjetividade dos últimos anos?
	Em outra forma de dizer e perguntar: o quanto conseguimos ter a percepção das possibilidades criadas (“P”) com o aumento da velocidade (V) destas variáveis e conteúdos (C – possibilidades criadas) nos territórios digitais? Olhando com as linguagens e preocupações da filosofia da história e também lentes da análise dos discursos, reflexões psicanalíticas e fenomenológicas nos colocamos aqui num emaranhado de perguntas e sensibilidades perante a uma cada vez mais intensa jornada da humanidade nesses intercruzamentos entre a realidade digital e social. Isto é, num cenário de cada vez mais criação de realidades novas e híbridas e que não sabemos ainda bem defini-los por estarmos tão imersos nela, e numa velocidade ainda maior de abertura de campos de possibilidades e hibridizações no curso da vida.
	[1] Tal expressão na fórmula indica, por exemplo, que quanto maior a velocidade de lançamentos de plataformas, dados e algoritmos, menor parece ser a percepção dessas possibilidades de uma maneira crítica, isto é, mais naturalizado os movimentos e sensações podem ser pelos agentes.
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	ENSAIO SOBRE O TEMPO: TRAVESSIAS HÍBRIDAS ENTRE PALAVRA, SOM E DISCURSOS EMERGENTES
	ENCONTRO
	ESPAÇO ENSAIOS
	A musicalização, nesse sentido, seria uma forma radical de análise intertextual — aquela em que a interpretação não se escreve sobre o texto, mas soa a partir dele.
	O verso “O isolamento acústico potencializa o som e não incomoda quem está de fora, mas som assim é som de ensaio” parece antecipar essa necessidade de travessia. O ensaio — palavra que nomeia tanto o gênero textual quanto a prática musical preparatória — só ganha sentido quando ultrapassado, extravasado. A abordagem discursiva dos estudos culturais pressupõe uma noção de representação enquanto processo pelo qual os membros de uma cultura usam a linguagem, definida amplamente como qualquer sistema de significação, para produzir sentido. Se a linguagem é qualquer sistema de significação, a passagem do poema à música não abandona a linguagem: desloca-a, hibridiza-a, faz emergir dela um discurso que não existia antes do encontro.
	O Jazz Contemporâneo como Linguagem Híbrida
	A escolha do jazz contemporâneo como território sonoro para o poema não parece acidental. Trata-se de uma forma musical que carrega, em sua própria constituição histórica, os processos de hibridização que os estudos culturais buscam compreender: nascido do encontro entre tradições africanas e europeias, entre oralidade e escrita, entre estrutura e improvisação, o jazz representa um exemplo paradigmático de como tradições culturais podem ser simultaneamente preservadas e transformadas através de apropriação, citação e ressignificação, como argumenta Monson (1996).  O que Bhabha (1998) denomina “terceiro espaço” — aquele onde as identidades culturais são negociadas, contestadas e transformadas — encontra no jazz uma espécie de encenação sonora permanente.
	Há uma correspondência sugestiva entre essa natureza híbrida do gênero e o conteúdo do poema. O tempo que “não se prende no presente no futuro tão pouco no passado” ressoa na relação particular que o jazz mantém com a temporalidade: a improvisação acontece no presente, mas cita o passado e projeta o futuro, sem se deixar capturar por nenhum dos três. A recusa do pêndulo — “Há muito tentam prendê-lo no pêndulo, contê-lo nas horas / Enganam-se a si mesmos / Para o pêndulo, e o tempo continua” — encontra na flexibilidade rítmica do jazz contemporâneo uma tradução possível: um pulso que existe, mas que não aprisiona; uma medida que serve de referência, não e cárcere. Como observa Wisnik (1989), as estruturas musicais carregam consigo não apenas
	qualidades sonoras, mas cargas simbólicas que refletem diferentes modos de organização da experiência.
	A dinâmica interna do poema também parece pedir essa linguagem. O “Intervalo” — momento em que o tempo para diante da perda, “a contar as gotas de tristezas presas no tempo que não passa” — exige uma música capaz de suspensão, de silêncio expressivo, de rubato emocional. E o “Movimento” final, em que o tempo “se faz renascer como esperança”, pede a retomada que o jazz conhece bem: o retorno ao tema que nunca é repetição idêntica, mas reelaboração. A expressividade emocional e a capacidade de variação dinâmica identificadas na análise preparatória não seriam, assim, atributos técnicos do gênero escolhido, mas condições de escuta do próprio poema.
	Considerações Provisórias
	A musicalização do “ENSAIO SOBRE O TEMPO” não pretende oferecer uma leitura definitiva do poema, tampouco resolver as tensões que ele instaura — resolver seria, mais uma vez, prender o tempo nas horas. O que a travessia entre palavra e som parece revelar é que o hibridismo cultural não é apenas tema de estudo, mas condição de produção: a obra que resulta desse processo é híbrida em múltiplas camadas — texto e música, tradição e emergência, gesto humano e mediação maquínica —, e cada uma dessas camadas guarda as marcas de seu contexto histórico e local.
	Se os discursos emergentes se constituem, como sugerem as matizes desta edição, nos espaços onde a linguagem é usada para produzir sentido em situações novas, talvez a produção aqui registrada seja menos um produto do que um desses espaços: um lugar de negociação entre sistemas de significação distintos, cujo resultado permanece aberto à escuta. O verso final do poema — “Do tempo é o tempo que cuida” — sugere uma confiança que não é passividade, mas entrega ao processo. Algo semelhante talvez se possa dizer da própria travessia: do sentido é o encontro que cuida, e o encontro, por definição, não se conclui — continua.
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